
  
    CAPÍTULO 1 O QUE É UMA EMOÇÃO?


    A palavra emoção é uma invenção moderna – e não uma particularmente útil. Os primeiros livros que usaram esta palavra em seus títulos não apareceram até o século XIX. O mais famoso deles foi A expressão das Emoções no Homem e nos Animais, de Charles Darwin, que foi publicado em 1872.


    Filósofos e poetas têm escrito sobre coisas como raiva, pena e medo por muitos anos, é claro, mas eles nunca antes agruparam esses estados mentais juntos sob um mesmo guarda-chuva. Pelo contrário, eles estavam mais preocupados em estabelecer e definir distinções entre eles, categorizando alguns deles como paixões e desejos, e outros como afetos e sentimentos. Portanto, quando o psicólogo escocês Alexander Bain anunciou, em seu livro intitulado As emoções e a vontade (The emotions and the will, em inglês), de 1859, que ele usaria a palavra emoção para cobrir “tudo que é entendido como emoção, estados emocionais, prazeres, dores, paixões, sentimentos, afetos”, ele estava marcando uma virada fundamental no vocabulário que usávamos para descrever como a mente funciona.


    Por trás dessa virada terminológica repousa uma profunda revolução conceptual – o nascimento da psicologia moderna, a autoprofessada abordagem “científica” para o estudo da mente, modelada no horizonte das ciências naturais, especialmente a psicologia. Os pioneiros dessa nova abordagem estavam explicitamente interessados em quebrar com o modo tradicional de se discutir e estudar a mente, que estava, por sua vez, inextricavelmente ligado à teologia e à ética.


    Vamos olhar a teologia primeiro. O surgimento da psicologia científica no século XIX esteve intimamente ligado ao declínio do cristianismo entre as elites da Europa e da América do Norte. A psicologia científica foi explicitamente lançada como uma nova e completamente secular abordagem para o estudo da mente, em contraste com a longa tradição do pensamento cristão que dominou esta e muitas outras áreas de estudo no Ocidente durante os quinze séculos anteriores. Palavras como paixão, luxúria e desejo tinham um pedigree bíblico que os pioneiros da psicologia científica desejaram dispensar. O termo paixão em particular foi associado à narrativa bíblica sobre os sofrimentos e a morte de Jesus. Substituindo todas essas palavras por um termo como emoção, que estava livre de tais conotações. A nova abordagem científica sinalizou sua distância de formas teológicas de pensar.


    Ainda mais antigo do que o enquadramento teológico foi o da ética. Muito antes de o cristianismo ter entrado em cena, os filósofos da Grécia Antiga tinham dado um lugar central a coisas como pena, medo e raiva em seus debates sobre a boa vida. Platão (c.428-348 aC) notoriamente dividiu a mente em três distintas faculdades ou elementos: razão, apetite e thumos, que pode ser variavelmente traduzido como “raiva”, “espírito” ou “indignação”. Esta análise parece nitidamente estranha a partir de uma perspectiva moderna. Psicólogos contemporâneos podem se perguntar por que Platão discrimina a raiva de outras emoções e reserva toda uma faculdade da mente para esse sentimento particular. E quanto à tristeza, medo e culpa? Onde eles figuram nesta conta? No entanto, isso simplesmente destaca a distância entre as abordagens antigas da mente e as de hoje. Os psicólogos podem agora agrupar uma variedade de estados mentais em uma única categoria chamada emoções, mas isso é uma invenção moderna, e não faria sentido na Grécia Antiga.


    Para Platão, o objetivo de dividir a mente em três distintas partes era entender a melhor forma de viver. Não era o que nós hoje chamaríamos de exercício “científico”, que deve ser objetivo e neutro em termos de valor, mas um exercício ético. A boa pessoa, na visão de Platão, é aquela em que todos os três elementos da mente estão em harmonia, e cada elemento desempenha sua função adequada. Isso só é possível, ensinou Platão, quando o apetite e o thumos estão subordinados à razão.


    Esta ideia foi desenvolvida, no seio de um sistema inteiro de pensamento, por outro filósofo grego, Zenão de Cítio (c.334-262 aC), o fundador do estoicismo. Os estoicos ensinaram que a vida boa consistia na libertação das paixões (pathê). As paixões, como os estoicos entenderam o termo, eram sentimentos fortes
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    Para estudantes e leitores acadêmicos, aqui estão algumas das fontes originais com as quais trabalhei.


    CAPÍTULO 1: O QUE É UMA EMOÇÃO?
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    POSFÁCIO


    A racionalidade ecológica é discutida em Gerd Gigerenzer, Peter M. Todd e no Grupo de Pesquisa ABC, Simple Heuristics that Make us Smart (Oxford: Oxford University Press, 1999).

  


  
    REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES


    Aqui, recomendo algumas introduções gerais que cobrem o assunto com mais detalhes do que este livro e fornecem ideias mais específicas para leituras adicionais sobre os tópicos discutidos em cada capítulo. Sempre que possível, recomendei livros em vez de artigos de periódicos, pois os livros são mais fáceis de serem acessados pela maioria das pessoas. Esta seção é para o leitor em geral; eu forneci informações sobre mais trabalhos técnicos para o leitor acadêmico na seção intitulada Referências.


    Introduções gerais ao estudo da emoção


    Para uma mais abrangente e acadêmica –, mas mesmo assim extremamente inteligível – introdução ao estudo da emoção, você não poderia fazer melhor do que ler Keith Oatley e Jennifer M. Jenkins, Understanding Emotions (Oxford: Blackwell, 1996). Para uma abordagem mais filosófica, tente Paul Griffiths, What Emotions Really Are: The Problem of Psychological Categories (Chicago: University of Chicago Press, 1997) e Peter Goldie, The Emotions: A Philosophical Exploration (Oxford: Oxford University Press, 2000). Duas abordagens muito acessíveis da neurociência das emoções são Joseph LeDoux, The Emotional Brain (London: Weidenfeld & Nicolson, 1998), e Antonio Damasio, Descartes’ Error: Emotion, Reason and the Human Brain (New York: Putnam, 1994; London: Macmillan, 1995). Finalmente, eu fortemente recomendo Adam Smith, The Theory of Moral Sentiments; uma edição de bolso barata, publicada pelo Liberty Fund (Indianapolis, 1984). Originalmente publicado em 1759, o primeiro livro de Smith ainda permanece sendo um estudo maravilhosamente agudo da emoção. Também deixa claro que Smith não acreditava que os humanos fossem criaturas essencialmente egoístas, como alguns presumiram ao ler seu outro livro, An Inquiry into the Nature and Causes of the Wealth of Nations (1776).


    Emoções e variação cultural


    Para uma defesa da teoria cultural, ver Rom Harré (ed.), The Social Construction of Emotion (Oxford: Blackwell, 1986). O ensaio de Heelas neste volume é uma boa fonte de informações sobre emoções culturalmente específicas; Heelas leva o leitor no que ele chama de “tour de Cook” pelas emoções em diferentes culturas.


    Um maravilhoso relato do amor na Idade da Pedra é fornecido por Geoffrey Miller no capítulo 6 de seu livro The Mating Mind (Londres: Heinemann, 2000).


    Emoções e evolução


    Uma excelente nova edição do trabalho de Darwin de 1872 sobre The Expression of Emotions in Man and Animals, com notas de Paul Ekman, foi recentemente publicada por Weidenfeld & Nicolson (1998).


    Um resumo da explicação evolutiva mais recentes da emoção é fornecido por Randolph Nesse em ‘Evolutionary Explanations of Emotions’, Human Nature 1 (1990), 261–289. Lisa Feldman Barrett fornece uma abordagem evolucionária alternativa em seu livro instigante How Emotions Are Made: The Secret Life of the Brain (New York: Houghton Mifflin Harcourt, 2017). Robert Frank defende persuasivamente sua teoria inovadora de emoções cognitivas superiores em Passions within Reason: The Strategic Role of the Emotions, em que também descreve o experimento sobre como estimar a confiabilidade de estranhos (Nova York e Londres: Norton, 1988). Daniel Goleman descreve o trabalho sobre inteligência emocional em Emotional Intelligence (New York: Bantam Books, 1995).


    Humores e felicidade


    O Banco de Dados Mundial da Felicidade pode ser acessado online em <https://worlddatabaseofhappiness.eur.nl/>. Lewis Wolpert apresenta uma boa visão geral da depressão em Malignant Sadness: The Anatomy of Depression (Londres: Faber e Faber, 1999).


    Efeitos da emoção na cognição


    Uma excelente visão geral dos efeitos da emoção nos processos cognitivos é fornecida por Keith Oatley e Jennifer Jenkins no capítulo 9 de seu livro Understanding Emotions (Oxford: Blackwell, 1996), no qual me baseei bastante para escrever o capítulo 4. Para uma perspectiva histórica, veja o livro sobre retórica de Aristóteles, o Górgias de Platão e o volume 6 da Institutio Oratoria de Quintiliano. Os estoicos tinham coisas surpreendentemente modernas a dizer sobre esse tópico, como argumenta Richard Sorabji em Emotion and Peace of Mind: From Stoic Agitation to Christian Temptation (Oxford: Oxford University Press, 2000). A maior parte do material referido no capítulo 4 assume a forma de artigos publicados em revistas acadêmicas. Para aqueles que não têm acesso a esses periódicos, um bom livro de referência cobrindo muitas das mesmas questões é J. P. Forgas (ed), Emotion and Social Judgments (Oxford: Pergamon, 1991).


    Emoção e computadores


    Uma visão geral inicial da pesquisa teórica e técnica sobre como dar emoções aos computadores é fornecida por Rosalind Picard, Affective Computing (Cambridge, Massachusetts e Londres: MIT Press, 1997). Para uma introdução mais geral à inteligência artificial, ver John Haugeland, Artificial Intelligence: The Very Idea (Cambridge, Mass., And London: MIT Press, 1985). Andy Clark, Being There: Putting Brain, Body and World Together Again (Cambridge, Massachusetts, London: MIT Press, 1997), fornece uma excelente visão geral do trabalho recente em robótica a partir de uma perspectiva filosófica. A conexão entre consciência, sentimentos e fisiologia é explorada por Nicholas Humphrey em A History of the Mind (New York: Copernicus, 1992). Por último, mas não menos importante, recomendo a história de ficção científica de Isaac Asimov “The Bicentennial Man”, que pode ser encontrada em The Bicentennial Man and Other Stories (New York: Doubleday, 1976). Nesta história, Asimov consegue explorar muitos dos dilemas morais de dar emoções aos computadores de forma mais eficaz do que qualquer relato de não ficção.
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